
36 Cargill

Balanço social
Receita líquida (RL) 16.119.734 12.838.955
Resultado operacional - Lucro / (Prejuizo) - (RO) -525.376 8.222
Folha de pagamento bruta (FPB) 497.662 440.275

1 - BASE DE CÁLCULO 2008 VALOR (MIL REAIS) 2007 VALOR (MIL REAIS)

3 - INDICADORES SOCIAIS EXTERNOS     VALOR (MIL) % SOBRE RO % SOBRE RL VALOR (MIL) % SOBRE RO % SOBRE RL

4 - INDICADORES AMBIENTAIS VALOR (MIL) % SOBRE RO % SOBRE RL VALOR (MIL) % SOBRE RO % SOBRE RL

5 - INDICADORES DO CORPO FUNCIONAL 2008 2007

7 - OUTRAS INFORMAÇÕES

6 - INFORMAÇÕES RELEVANTES QUANTO AO EXERCÍCIO DA CIDADANIA EMPRESARIAL 2008 METAS 2009

2 - INDICADORES SOCIAIS INTERNOS VALOR (MIL) % SOBRE FPB % SOBRE RL VALOR (MIL) % SOBRE FPB % SOBRE RL

Alimentaçªo 34.933 7,02% 0,22% 29.759 6,76% 0,23% 
Encargos sociais compulsórios 191.023 38,38% 1,19% 164.830 37,44% 1,28%
PrevidŒncia privada 12.894 2,59% 0,08% 7.828 1,78% 0,06%
Saœde 27.456 5,52% 0,17% 25.027 5,68% 0,19%
Segurança e saœde no trabalho 35.663 7,17% 0,22% 20.046 4,55% 0,16% 
Educaçªo 1.501 0,30% 0,01% 2.323 0,53% 0,02%
Cultura 26 0,01% 0,00% 60 0,01% 0,00%
Capacitaçªo e desenvolvimento profissional 5.750 1,16% 0,04% 6.258 1,42% 0,05% 
Creches ou auxílio-creche 701 0,14% 0,00% 595 0,14% 0,00%
Participaçªo nos lucros ou resultados 53.061 10,66% 0,33% 29.498 6,70% 0,23% 
Outros 16.340 3,28% 0,10% 12.414 2,82% 0,10% 
Total - Indicadores sociais internos  379.349 76,23% 2,35% 298.638 67,83% 2,33%

Educaçªo 808 0,15% 0,01% 961 11,69% 0,01% 
Cultura  350 0,07% 0,00% 341 4,15% 0,00%
Saœde e saneamento 33 0,01% 0,00% 89 1,09% 0,00% 
Esporte 219 0,04% 0,00% 258 3,14% 0,00%
Combate à fome e segurança alimentar 1.335 0,25% 0,01% 1.112 13,52% 0,01%
Outros 1.068 0,20% 0,01% 859 10,44% 0,01%
Total das contribuições para a sociedade 3.814 0,73% 0,02% 3.620 44,03% 0,03%
Tributos (excluídos encargos sociais)  901.250 171,54% 5,59% 934.926 11371,03% 7,28% 
Total - Indicadores sociais externos 905.064 172,27% 5,61% 938.546 11415,06% 7,31%

Investimentos relacionados com a produçªo/operaçªo da empresa 22.254 4,24% 0,14% 21.394 260,21% 0,17% 
Investimentos em programas e/ou projetos externos 6.130 1,17% 0,04% 10.410 126,61% 0,08%
Total dos investimentos em meio ambiente 28.383 5,40% 0,18% 31.805 386,82% 0,25%

N” de empregados(as) ao final do período 26.622 24.423
N” de admissıes durante o período 13.553 9.971
N” de empregados(as) terceirizados(as) 5.311 2.855
N” de estagiÆrios(as) 211 186
N” de empregados(as) acima de 45 anos 2.288 2.007 
N” de mulheres que trabalham na empresa 11.950 10.088
% de cargos de chefia ocupados por mulheres 17,91% 20,00%

694 ND

Quanto ao estabelecimento de �metas anuais� para minimizar
resíduos, o consumo em geral na produçªo/operaçªo e aumentar 
a eficÆcia na utilizaçªo de recursos naturais, a empresa:

(    ) não possui metas    (    ) cumpre de 51 a 75%
(    ) cumpre de 0 a 50%   ( X ) cumpre de 76 a 100%

(    ) não possui metas    (    ) cumpre de 51 a 75%
(    ) cumpre de 0 a 50%   ( X ) cumpre de 76 a 100%

Nœmero total de acidentes de trabalho
Os projetos sociais e ambientais desenvolvidos pela empresa 
foram definidos por:
Os padrıes de segurança e salubridade no ambiente de trabalho foram
definidos por:
Quanto à liberdade sindical, ao direito de negociaçªo coletiva 
e à representaçªo interna dos(as) trabalhadores(as), a empresa:
A previdŒncia privada contempla:

A participaçªo dos lucros ou resultados contempla:

Quanto à participaçªo de empregados(as) em programas de trabalho
voluntÆrio, a empresa:

(  ) direçªo

(X) direçªo 
e gerŒncias
(X) nªo se

envolve
(  ) direçªo

(  ) direçªo

(  ) nªo se
envolve

(X) direçªo 
e gerŒncias
(  ) todos(as)

empregados(as)
(  ) segue as

normas da OIT
(  ) direçªo 
e gerŒncias
(  ) direçªo 
e gerŒncias

(  ) apóia

(  ) todos(as)
empregados(as)

(  ) todos(as) 
+ Cipa

(  ) incentiva 
e segue a OIT
(X) todos(as)

empregados(as)
(X) todos(as)

empregados(as)
( X ) organiza 

e incentiva

(  ) direçªo

(X) direçªo 
e gerŒncias
(X) nªo se

envolve
(  ) direçªo

(  ) direçªo

(  ) nªo se
envolverÆ

(X) direçªo 
e gerŒncias
(  ) todos(as)

empregados(as)
(  ) segue as

normas da OIT
(  ) direçªo 
e gerŒncias
(  ) direçªo 
e gerŒncias

(  ) apoiarÆ

(  ) todos(as)
empregados(as)

(  ) todos(as) 
+ Cipa

(  ) incentiva 
e segue a OIT
(X) todos(as)

empregados(as)
(X) todos(as)

empregados(as)
( X ) organiza 

e incentiva

Valor adicionado total a distribuir (em mil R$): Em 2008:  1.856.325 Em 2007:  1.843.711

49% governo    40% colaboradores(as)   
0% acionistas     19% terceiros    -8% retido

48% governo    44% colaboradores(as)
0% acionistas     29% terceiros    -21% retido

Nota 1 - AlØm das empresas consolidadas na Cargill apresentadas nas Demonstraçıes Financeiras abaixo, foram consideradas para este Balanço Social os dados da Cargill Nutriçªo
Animal em 2007 e, proporcionalmente em 2008, os quais nªo foram auditados. Esta Unidade de Negócio foi vendida em junho de 2008.

Nota 2 - Em Indicadores Sociais Externos, os itens Educaçªo e Combate à Fome e Segurança Alimentar sªo dados da Fundaçªo Cargill.
Nota 3 - Os nœmeros incluem tambØm as empresas TEAG - Terminal de Açœcar do GuarujÆ Ltda., CEVASA - Central EnergØtica Vale do Sapucaí Ltda. e Usina Itapagipe Açœcar e `lcool

Ltda., sendo apresentados pela participaçªo proporcional da Cargill Agrícola S.A. nessas empresas, exceto pelo nœmero de acidentes de trabalho, que estÆ demonstrado pela
sua totalidade.

Nota 4 - A PrevidŒncia Privada contempla todos os funcionÆrios, exceto os da Unidade de Negócio Carnes que tenham salÆrio igual ou inferior a R$ 2.500,00.
Nota 5 - Em Indicadores Internos, no item Educaçªo e Capacitaçªo, o valor publicado no Relatório Anual de 2007 foi alterado.
Nota 6 - Em Indicadores Externos, no item Educaçªo, o valor publicado no Relatório Anual de 2007 foi alterado, para correçªo de duplicidade na consolidaçªo de dados.

Distribuição do Valor Adicionado (DVA):
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Net Revenue (NR) 16,119,734 12,838,955
Operating earnings (OE) -525,376 8,222
Gross payroll (GP) 497,662 440,275

1 - CALCULATION BASIS 2008 AMOUNT (THOUSAND R$) 2007 AMOUNT (THOUSAND R$)

3 - EXTERNAL SOCIAL INDICATORS     AMOUNT (THOUSAND) % OF GP % OF NR AMOUNT (THOUSAND) % OF GP % OF NR

4 - ENVIRONMENTAL INDICATORS AMOUNT (THOUSAND) % OF GP % OF NR AMOUNT (THOUSAND) % OF GP % OF NR

5 - WORKFORCE INDICATORS 2008 2007

7 - OTHER INFORMATION

6 - SIGNIFICANT INFORMATION AS TO THE EXERCISE OF CORPORATE CITIZENSHIP 2008 TARGETS 2009

2 - INTERNAL SOCIAL INDICATORS AMOUNT (THOUSAND) % OF GP % OF NR AMOUNT (THOUSAND) % OF GP % OF NR

Meals 34,933 7.02% 0.22% 29,759 6.76% 0.23% 
Payroll taxes and benefits 191,023 38.38% 1.19% 164,830 37.44% 1.28%
Private pension plan 12,894 2.59% 0.08% 7,828 1.78% 0.06%
Healthcare 27,456 5.52% 0.17% 25,027 5.68% 0.19%
Industrial safety and medical care 35,663 7.17% 0.22% 20,046 4.55% 0.16% 
Education 1,501 0.30% 0.01% 2,323 0.53% 0.02%
Culture 26 0.01% 0.00% 60 0.01% 0.00%
Professional capacity-building and development  5,750 1.16% 0.04% 6,258 1.42% 0.05% 
Day-care center allowances 701 0.14% 0.00% 595 0.14% 0.00%
Profit sharing  53,061 10.66% 0.33% 29,498 6.70% 0.23% 
Others 16,340 3.28% 0.10% 12,414 2.82% 0.10% 
Total - internal social indicators  379,349 76.23% 2.35% 298,638 67.83% 2.33%

Education 808 0.15% 0.01% 961 11.69% 0.01% 
Culture  350 0.07% 0.00% 341 4.15% 0.00%
Health and sanitation 33 0.01% 0.00% 89 1.09% 0.00% 
Sports 219 0.04% 0.00% 258 3.14% 0.00%
Hunger relief and food safety 1,335 0.25% 0.01% 1,112 13.52% 0.01%
Others 1,068 0.20% 0.01% 859 10.44% 0.01%
Total contribution to society 3,814 0.73% 0.02% 3,620 44.03% 0.03%
Taxes (less payroll taxes)  901,250 171.54% 5.59% 934,926 11371.03% 7.28% 
Total - external social indicators 905,064 172.27% 5.61% 938,546 11415.06% 7.31%

Investments related to corporate production/operations 22,254 4.24% 0.14% 21,394 260.21% 0.17% 
Investments in external programs and/or projects 6,130 1.17% 0.04% 10,410 126.61% 0.08%
Total investments in the environment 28,383 5.40% 0.18% 31,805 386.82% 0.25%

Headcount at end of period  26,622 24,423
Admissions during period 13,553 9,971
Outsourced workers 5,311 2,855
On-the-job trainees/interns  211 186
Employees more than 45 years old 2,288 2,007 
Women working for the company 11,950 10,088
% management positions held by women 17.91% 20.00%

For establishing annual targets to minimize solid wastes, 
while boosting the effective use of natural resources, the company:

(    ) does not establish targets   (    ) 51 - 75% compliance
(    ) 0 - 50% compliance   ( X ) 76 - 100% compliance

(    ) does not establish targets  (    ) 51 - 75% compliance
(    ) 0 - 50% compliance   ( X ) 76 - 100% compliance

Total industrial accidents

The outreach and environmental projects implemented by the company were
defined by:

Security, safety and health standards in the workplace were defined by:

In terms of trade union initiatives, collective bargaining rights and internal worker
representation, the company:

The private pension plan covers:

The profit-sharing scheme covers:

In terms of employees participation in voluntary work programs, the company:

Total Added Value for distribution (in thousand reais):

49% government    40% staff 0% shareholders     
19% third parties    -8% withheld

48% government     44% staff 0% shareholders      
29% third parties    -21% withheld

Note 1 - Along with the Cargill's consolidated companies presented in the Financial Statements below, data were included in this Social Balance Sheet from Cargill Animal Nutrition in 2007
and, proportionally, from 2008, which was not audited. This Business Unit was sold in June 2008.

Note 2 - In External Social Indicators, the items Education and Hunger relief and food safety are data from Cargill Foundation.
Note 3 - The numbers also include the companies TEAG - Terminal de Açúcar do Guarujá Ltda., Cevasa - Central Energética do Vale do Sapucaí Ltda., and Usina Itapagipe Açúcar e

Álcool Ltda., presented in their proportional investment in Cargill Agrícola S.A. in these companies, except for the number of workplace accidents, which is demonstrated in the full
amount.

Note 4 - The Private Pension Plan contemplates all employees, except those from the Meats Business Unit with salary equal to or above R$ 2,500.00.
Note 5 - In Internal Indicators, under Education and Training, the number published in the 2007 Annual Report was changed.
Note 6 - In External Indicators, under Education, the number published in the 2007 Annual Report was changed to fix a duplicity in the consolidation of data.

Distribution of Added Value:

(  ) board  ( X ) board and (  ) all employees (  ) board (X) board and (  ) all employees
management management  

(X) board and  (  ) all employees (  ) all employees  (X) board and (  ) all employees (  ) all employees
management + Cipa management + Cipa

(X) has no  (  ) complies with (  ) complies with (X) has no (  ) complies with (  ) complies with
involvement the OIT rules the OIT rules involvement the OIT rules the OIT rules

(  ) has no  (  ) supports (X) organizes and (  ) has no (  ) supports (X) organizes and 
involvement encourages involvement encourages

in 2008:  1.856.325 in 2007:  1.843.711

694 TBD

(  ) board    (  ) board and (X) all employees (  ) board  (  ) board and  (X) all employees
management management 

(  ) board  (  ) board and (X) all employees (  ) board  (  ) board and  (X) all employees
management management 
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A Cargill fabrica e comercializa

internacionalmente produtos e serviços

alimentícios, agrícolas, financeiros e

industriais. Fundada em 1865, emprega 

160 mil funcionários em 67 países, e atua

para ampliar o sucesso de seus clientes por

meio de diferenciais competitivos, 

como inovação. Com sede na cidade de

Mineápolis (MN), nos Estados Unidos,

também tem como compromisso contribuir,

com seu conhecimento e sua experiência,

para o enfrentamento dos desafios

econômicos, ambientais e sociais em todos

os países onde opera. 

A Companhia está presente no Brasil desde

1965. Com sede em São Paulo, 

sua estrutura inclui fábricas, escritórios,

armazéns, transbordos e terminais

portuários, localizados em 18 Estados. Neles

atuam 26,6 mil funcionários, geridos por um

modelo que busca valorizar talentos e

posicionar a companhia como a preferida,

não apenas de seus clientes e parceiros, mas

também dos funcionários. 

Um importante indicativo do nível de

satisfação do público interno está no fato de,

em 2008, a Cargill ter constado, pelo oitavo

ano consecutivo, no ranking das Melhores

Empresas para Trabalhar

do Guia Você S.A. Exame.  

RESULTADOS

A Cargill encerrou 2008 com receita líquida

de R$ 16 bilhões, incremento de 26% em

relação ao exercício anterior. O avanço é

resultado do desempenho alcançado por

algumas Unidades de Negócios, 

que apresentaram bons índices de

produtividade e aumento de volumes

comercializados, além de ganhos no ano.

Houve segmentos, no entanto, em que a

alteração do cenário após início de setembro

influenciou negativamente no desempenho. 

A Unidade de Negócio Carnes observou

queda de preços no mercado internacional,

que reduziu suas margens, parcialmente

compensadas pelo crescimento de

participação no mercado interno e pelo

lançamento de novos produtos. 

No exercício, a Companhia descontinuou

suas operações em dois segmentos no

Brasil. Em junho, realizou a venda da Unidade

de Negócio Nutrição Animal, detentora da

marca Purina, o que representou uma

oportunidade para redirecionar seus

investimentos. 

Em agosto, formalizou a venda de sua

operação de farinha de trigo, decisão

adotada em virtude de sua reduzida

participação nesse mercado no País. 

Excluindo-se, portanto, essas operações, 

o volume total processado e comercializado

pela empresa foi de 22,2 milhões de

toneladas, 21% mais do que o de 2007. 

Durante o ano, foram iniciados projetos 

de melhoria em várias frentes, 

que proporcionarão ganhos de produtividade

na próxima década. 

Cerca de R$ 112 milhões estão sendo

direcionados à ampliação da fábrica de

processamento de milho do Complexo

Industrial de Uberlândia (MG), o que ampliará

em 70% a capacidade de produção. 

Também foi iniciada a construção de uma

unidade para processamento de soja em

Primavera do Leste (MT), prevista para entrar

em operação no primeiro semestre de 2009.

Outro passo importante foi o anúncio da

construção do Centro de Inovação em

Alimento, no interior do Estado de São Paulo. 

O ano de 2008 também foi marcado por uma

série de lançamentos de produtos, como o

adoçante Zerose, que oferece uma série de

diferenciais, com sabor muito próximo ao do

açúcar e praticamente 

zero caloria. A Cargill também introduziu

novidades nas categorias de carnes e

embutidos, elevando a participação da

empresa nesses segmentos, bem como

novos sabores de maionese, além de

embalagens de óleos mais modernas 

e funcionais. 

Volume de vendas por tipo de produto

82,42%

7,67% 9,91%

Commodities Foods Outros

Commodities Foods Outros

Mercado interno Mercado externo

Vendas por destino

67% 76%

33% 24%

20082007

Receita Líquida (R$ em bilhões)

12,7 16

20082007

Cargill40
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A companhia, como política de valorização 

e desenvolvimento de seus recursos

humanos, investiu em capacitação de 

líderes, alicerçada pelo seu Modelo 

de Liderança global.

DESEMPENHO FINANCEIRO

A receita líquida de R$ 16 bilhões

representou crescimento de 26% ante 

o ano anterior, em razão do aumento do

volume comercializado. Uma vez que 76% 

do volume de vendas são provenientes 

de exportação, a volatilidade do mercado

cambial, que resultou na desvalorização 

do Real ante o Dólar norte-americano em

32% no ano, também contribuiu para

esse aumento da receita. Essa volatilidade

também influenciou em R$ 760 milhões o

resultado financeiro líquido, que totalizou 

R$ 1.154 milhões negativos. 

O endividamento total da empresa 

manteve-se em linha com o ano anterior, 

e representou 24% em relação às Receitas

Líquidas (29% em 2007), sendo 66%

concentrados em longo prazo (59% em

2007). Essa relação está dentro dos limites

de exposição estabelecidos na política de

gestão e já considera os investimentos

realizados no período. O índice de liquidez de

1,3, registrado em 31 de dezembro de 2008,

foi superior à média histórica mantida pela

empresa, em torno de 1. Os ativos totais

alcançaram R$ 5,8 bilhões.

Os critérios contábeis seguiram as novas

determinações estabelecidas pela 

Lei 11.638, o que promoveu impacto na

demonstração do resultado de algumas

contas, tais como a consolidação das

subsidiárias estrangeiras e o resultado

financeiro líquido, entre outros. 

Apesar do lucro bruto no período ter

superado em 104% o do ano anterior, 

o resultado líquido no ano, negativo em 

R$ 383 milhões, foi fortemente impactado

pelas volatilidades nos diversos mercados 

a partir de meados de setembro.

RESPONSABILIDADE
CORPORATIVA

Além das conquistas e reestruturações que

permitiram a Cargill continuar a trilhar o

caminho do crescimento, levando ao cliente

soluções que contribuam para o êxito de

seus negócios, a Companhia manteve seu

compromisso com a responsabilidade

socioambiental.

Na área ambiental, destaca-se a realização

do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do Terminal Fluvial de Granéis Sólidos, 

no Porto de Santarém (PA), com o

mapeamento dos aspectos positivos e

negativos na construção e operação do

terminal e a indicação das medidas

necessárias para a solução dos impactos

detectados. O estudo será apresentado 

em audiências públicas no Estado do Pará

em 2009. 

Houve ainda a prorrogação, até julho de 2009,

da Moratória da Soja, que tem por objetivo

evitar a comercialização de grãos provenientes

de áreas desflorestadas no bioma Amazônia

após julho de 2006. Essas medidas,

associadas a uma série de ações que visam

ao uso consciente dos recursos naturais,

estão alinhadas ao modelo de

desenvolvimento sustentável da Companhia. 

Por meio de sua Fundação, a Cargill também

promoveu ações e realizou investimentos na

comunidade. Em 2008, quando completou

35 anos de atividades, 

a Fundação Cargill comemorou os resultados

de suas duas iniciativas de maior

abrangência, o Programa de Apoio ao Ensino

Fundamental, denominado Fura-Bolo,

e o “de grão em grão”, que beneficiam mais

de 54 mil alunos da rede pública de ensino.

Somam-se às ações os programas focados

em educação, saúde e qualidade de vida,

desenvolvidos pela Unidade de Negócio

Carnes. 

Ainda no âmbito social, a solidariedade às

vitimas das enchentes de Santa Catarina foi

manifestada pelos funcionários de diferentes

partes do País, que se mobilizaram e

arrecadaram alimentos 

e outros itens que beneficiaram os

desabrigados. Por intermédio da Cargill

Foundation, a matriz da Companhia em

Mineápolis também contribuiu com a

liberação de R$ 220 mil do Fundo

Corporativo de Socorro a Desastres. 

Preparada para atravessar um cenário

externo turbulento, deflagrado com a crise

financeira mundial no último trimestre de

2008, a Cargill vislumbra o futuro com

cautela, mas também com serenidade 

e planejamento. Atenta às oportunidades 

de crescimento mesmo em cenários mais

complexos, a Companhia concentra-se 

na construção de valor às soluções geradas

aos clientes que serve nos segmentos 

alimentício, agrícola e de gerenciamento 

de risco. 

A Cargill manifesta agradecimento especial

aos seus acionistas, funcionários, clientes,

fornecedores, parceiros e às comunidades

nas quais está presente.

A Administração

Relatório Anual 2008 Annual Report

Relatório da Administração
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Balanço Social

Consolidado

2008 (Não auditado) 2007

1 - Base de Cálculo Valor (Mil reais) Valor (Mil reais)

Receita líquida (RL) 16.119.734 12.838.955
Resultado operacional - Lucro/(Prejuízo) - (RO) (525.376) 8.222
Folha de pagamento bruta (FPB) 497.662 440.275

2 - Indicadores Sociais Internos  Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL

Alimentação 34.933 7,02% 0,22% 29.759 6,76% 0,23%
Encargos sociais compulsórios 191.023 38,38% 1,19% 164.830 37,44% 1,28%
Previdência privada 12.894 2,59% 0,08% 7.828 1,78% 0,06%
Saúde 27.456 5,52% 0,17% 25.027 5,68% 0,19%
Segurança e saúde no trabalho 35.663 7,17% 0,22% 20.046 4,55% 0,16%
Educação 1.501 0,30% 0,01% 2.323 0,53% 0,02%
Cultura 26 0,01% 0,00% 60 0,01% 0,00%
Capacitação e desenvolvimento profissional 5.750 1,16% 0,04% 6.258 1,42% 0,05%
Creches ou auxílio-creche 701 0,14% 0,00% 595 0,14% 0,00%
Participação nos lucros ou resultados 53.061 10,66% 0,33% 29.498 6,70% 0,23%
Outros 16.340 3,28% 0,10% 12.414 2,82% 0,10%
Total - Indicadores sociais externos 379.349 76,23% 2,35% 298.638 67,83% 2,33%

3 - Indicadores Sociais Externos     Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Educação 808 0,15% 0,01% 961 11,69% 0,01%
Cultura 350 0,07% 0,00% 341 4,15% 0,00%
Saúde e saneamento 33 0,01% 0,00% 89 1,09% 0,00%
Esporte 219 0,04% 0,00% 258 3,14% 0,00%
Combate à fome e segurança alimentar 1.335 0,25% 0,01% 1.112 13,52% 0,01%
Outros 1.068 0,20% 0,01% 859 10,44% 0,01%
Total das contribuições para a sociedade 3.814 0,73% 0,02% 3.620 44,03% 0,03%
Tributos (excluídos encargos sociais) 901.250 171,54% 5,59% 934.926 11371,03% 7,28%
Total - Indicadores sociais externos 905.064 172,27% 5,61% 938.546 11415,06% 7,31%

4 - Indicadores Ambientais Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Investimentos relacionados com
a produção/operação da empresa 22.254 4,24% 0,14% 21.394 260,21% 0,17%

Investimentos em programas 
e/ou projetos externos 6.130 1,17% 0,04% 10.410 126,61% 0,08%

Total dos investimentos em meio ambiente 28.383 5,40% 0,18% 31.805 386,82% 0,25%
Quanto ao estabelecimento de “metas anuais” (  ) não possui (  ) cumpre de (  ) não possui (  ) cumpre de

para minimizar resíduos, o consumo em geral metas 51 a 75% metas 51 a 75%
na produção/operação e aumentar a eficácia (  ) cumpre de (X) cumpre de (  ) cumpre de (X) cumpre de 
na utilização de recursos naturais, a empresa 0 a 50% 76 a 100% 0 a 50% 76 a 100%

5 - Indicadores do Corpo Funcional

Nº de empregados(as) ao final do período 26.622 24.423
Nº de admissões durante o período 13.553 9.971
Nº de empregados(as) terceirizados(as) 5.311 2.855
Nº de estagiários(as) 211 186
Nº de empregados(as) acima de 45 anos 2.288 2.007
Nº de mulheres que trabalham na empresa 11.950 10.088
% de cargos de chefia ocupados por mulheres 17,91% 20,00%

6 - Informações relevantes quanto ao 
exercício da cidadania empresarial 2008 METAS 2009

Número total de acidentes de trabalho 694 ND
Os projetos sociais e ambientais desenvol- (  ) direção (X) direção e (  ) todos(as) (  )  direção (X) direção e (  ) todos(as)

vidos pela empresa foram definidos por: gerências empregados(as) gerências empregados(as)
Os padrões de segurança e salubridade no (X) direção e (  ) todos(as) (  ) todos(as) + (X) direção e (  ) todos(as) (  ) todos(as) +

ambiente de trabalho foram definidos por: gerências empregados(as) Cipa gerências empregados(as) Cipa
Quanto à liberdade sindical, ao direito de (X) não se (  ) segue as (  ) incentiva e (X) não se (  ) segue as (  ) incentiva e
negociação coletiva e à representação envolve normas da OIT segue a OIT envolve normas da OIT segue a OIT
interna dos(as) trabalhadores(as), a empresa:

A previdência privada contempla: (  ) direção (  ) direção e (X) todos(as) (  )  direção (  ) direção e (X) todos(as)
gerências empregados(as) gerências empregados(as)

A participação nos lucros ou resultados (  ) direção (  ) direção e (X) todos(as) (  )  direção (  ) direção e (X) todos(as)
contempla: gerências empregados(as) gerências empregados(as)

Quanto à participação de empregados(as) (  ) não se (  ) apóia (X) organiza (  ) não se (  ) apoiará (X) organizará
em programas de trabalho voluntário,  a empresa: envolve e incentiva envolverá e incentivará

Valor adicionado total a distribuir (Em mil R$): Em 2008: 1.856.325 Em 2007: 1.843.711
Distribuição do Valor Adicionado (DVA): 48% governo 44% colaboradores(as)   49% governo 40% colaboradores(as)

0% acionistas 29% terceiros     -21% retido 0% acionistas 19% terceiros     -8% retido
7 - Outras Informações

Nota 1 - Além das empresas consolidadas na Cargill, apresentadas nas Demonstrações Financeiras abaixo, foram consideradas para este Balanço Social os dados da Cargill Nutrição Animal
em 2007 e, proporcionalmente em 2008, os quais não foram auditados. Esta Unidade de Negócio foi vendida em junho de 2008.
Nota 2 - Em Indicadores Sociais Externos, os itens Educação e Combate à Fome e Segurança Alimentar são dados da Fundação Cargill. 
Nota 3 - Os números incluem também as empresas TEAG - Terminal de Açúcar do Guarujá Ltda., CEVASA - Central Energética Vale do Sapucaí Ltda.e Usina Itapagipe Açúcar e Álcool Ltda.,
sendo apresentados pela participação proporcional da Cargill Agrícola S.A. nessas empresas, exceto pelo número de acidentes de trabalho, que está demonstrado pela sua totalidade. 
Nota 4 - A Previdência Privada contempla todos os funcionários, exceto os da Unidade de Negócio Carnes que tenham salário igual ou inferior a R$ 2.500,00.
Nota 5 - Em Indicadores Internos, no item Educação e Capacitação, o valor publicado no Relatório Anual de 2007 foi alterado.
Nota 6 - Em Indicadores Externos, no item Educação, o valor publicado no Relatório Anual de 2007 foi alterado, para correção de duplicidade na  consolidação de dados.
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Balanços patrimoniais
Em 31 de Dezembro de 2008 e 2007 (Em milhares de Reais)

CONTROLADORA CONSOLIDADO
ATIVO NOTA 2008 2007 2008 2007
CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa 5 83.938 83.639 118.879 167.283
Contas a receber de clientes 6 441.233 410.777 731.570 590.958
Estoques 7 1.334.213 1.368.520 1.884.468 1.745.415
Partes relacionadas 9 198.942 853.776 272.438 342.148
Instrumentos financeiros 18 – 1.072 219 1.072
Imposto a recuperar 8 134.289 132.577 165.427 161.366
Impostos diferidos 8 128.925 22.840 133.927 22.829
Despesas antecipadas 17.055 18.769 18.198 19.514
Outras contas a receber 29.261 90.899 246.592 161.915

2.367.856 2.982.869 3.571.718 3.212.500
NÃO CIRCULANTE

Contas a receber de clientes 6 16.331 5.178 16.497 6.748
Depósitos judiciais 30.475 30.842 30.786 31.078
Partes relacionadas 9 – – – 88.919
Estoques 7 1.832 43.831 1.832 43.831
Imposto a recuperar 8 8.760 5.522 198.491 127.010
Despesas antecipadas 2.628 5.108 2.628 5.108
Outras contas a receber 31.827 20.483 47.889 42.937

91.853 110.964 298.123 345.631
Investimentos 10 1.088.841 875.308 9.742 83.292
Imobilizado 11 1.020.649 846.157 1.784.414 1.491.262
Intangível 12 71.666 – 149.950 –
Diferido – 57.097 6.264 95.716

4.640.865 4.872.395 5.820.211 5.228.401

CONTROLADORA CONSOLIDADO
PASSIVO NOTA 2008 2007 2008 2007
CIRCULANTE

Fornecedores 457.005 414.927 687.596 613.095
Financiamentos e empréstimos 13 51.557 1.305.467 279.485 1.563.030
Partes relacionadas 9 816.978 1.033.830 1.053.304 641.774
Adiantamentos de clientes 144.204 34.258 147.139 37.442
Impostos e contribuições a recolher 54.174 52.969 72.142 61.409
Salários e férias a pagar 28.998 25.161 79.459 75.021
Imposto de renda e contribuição social 3.2 52.684 – 66.899 4
Instrumentos financeiros 29.753 21.651 107.071 21.708
Provisão para contingências 14 6.936 3.965 12.533 3.965
Outras contas a pagar 122.156 125.712 239.225 154.011

1.764.445 3.017.940 2.744.853 3.171.459
NÃO CIRCULANTE

Financiamentos e empréstimos 13 997.653 642.112 1.248.223 685.113
Partes relacionadas 9 1.466.300 735.090 1.326.481 824.009
Provisão para plano de pensão 3.2 9.115 12.297 9.277 12.645
Provisão para contingências 14 72.878 64.831 156.217 126.659
Impostos diferidos 8 27.798 105.425 20.066 99.619
Outras contas a pagar 17.051 20.478 22.932 26.703

2.590.795 1.580.233 2.783.196 1.774.748
PARTICIPAÇÕES DE MINORITÁRIOS – – 6.537 7.972
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 15

Capital social 510.343 389.200 510.343 389.200
Reservas de capital 16.226 14.397 16.226 14.397
Reservas de reavaliação 3.959 4.858 3.959 4.858
Ajuste de avaliação patrimonial 145.548 – 145.548 –
Prejuízos acumulados (390.451) (134.233) (390.451) (134.233)

285.625 274.222 285.625 274.222

4.640.865 4.872.395 5.820.211 5.228.401

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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Demonstrações de resultados
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2008 e 2007 (Em milhares de Reais, exceto prejuízo por ações)

CONTROLADORA CONSOLIDADO
NOTA 2008 2007 2008 2007

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Venda de produtos 13.887.202 11.011.076 17.129.573 13.470.946
Serviços prestados 91.432 74.049 112.855 115.270
DEDUÇÕES

Impostos sobre as vendas (759.042) (608.076) (955.324) (759.351)
Devoluções e abatimentos (223.190) (113.616) (269.585) (148.186)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 12.996.402 10.363.433 16.017.519 12.678.679
CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS  E DOS SERVIÇOS PRESTADOS (11.818.710) (9.980.569) (14.241.882) (11.805.221)
LUCRO BRUTO 1.177.692 382.864 1.775.637 873.458
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Vendas (268.770) (242.914) (633.044) (580.429)
Administrativas e gerais (256.808) (249.987) (387.859) (348.974)
Resultado financeiro, líquido 16 (1.024.538) 190.825 (1.153.793) 172.480
Resultado da equivalência patrimonial 10 (51.971) 163 470 167
Amortização de ágio (27.282) (26.113) (37.803) (34.473)
Outras (despesas) receitas operacionais 17 (64.530) (163.425) (60.221) (175.307)

(1.693.899) (491.451) (2.272.250) (966.536)
PREJUÍZO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA, 

DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
E DAS PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS (516.207) (108.587) (496.613) (93.078)

Imposto de renda e contribuição social 3.2 132.988 (32.440) 112.678 (48.246)
PREJUÍZO ANTES DAS PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS (383.219) (141.027) (383.935) (141.324)
PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS – – 716 297
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (383.219) (141.027) (383.219) (141.027)
PREJUÍZO POR AÇÃO - R$ -0,69 -0,32
QUANTIDADE EM MILHARES DE AÇÕES  AO FINAL DO EXERCÍCIO 15.a 555.463 434.321

Demonstrações das mutações
do patrimônio líquido
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2008 e 2007 (Em milhares de Reais)

RESERVA
DE LUCROS AJUSTES DE

CAPITAL RESERVAS RESERVA DE RESERVA AVALIAÇÃO PREJUÍZOS
NOTA SOCIAL DE CAPITAL REAVALIAÇÃO LEGAL PATRIMONIAL ACUMULADOS TOTAL

SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2007 254.800 8.778 6.047 5.605 – – 275.230

Aumento de capital em dinheiro 134.400 – – – – – 134.400
Realização da reserva de reavaliação 15.b – – (1.189) – – 1.189 –
Incentivos fiscais – 5.619 – – – – 5.619
Prejuízo do exercício – – – – – (141.027) (141.027)
Destinações:

Absorção da reserva legal com 
prejuízos acumulados – – – (5.605) – 5.605 –

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 389.200 14.397 4.858 – – (134.233) 274.222

Ajustes de adoção inicial  da Lei nº 11.638/07
e Medida Provisória nº 449/08 3.1 – – – – – 126.102 126.102

Realização da reserva de reavaliação 15.b – – (899) – – 899 –
Incentivos fiscais 15.b – 1.829 – – – – 1.829
Aumento de capital em dinheiro 15.a 121.143 – – – – – 121.143
Prejuízo do exercício – – – – – (383.219) (383.219)
Ajustes de conversão patrimonial de 

subsidiárias no exterior 3.1 – – – – 145.548 – 145.548

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 510.343 16.226 3.959 – 145.548 (390.451) 285.625

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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Demonstrações dos fluxos 
de caixa - Método indireto
Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2008 (Em milhares de Reais)

CONTROLADORA CONSOLIDADO
2008 2008

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (383.219) (383.219)

Ajustes por:
Depreciação e amortização 102.280 209.999
Provisões 7.835 34.757
Variações cambiais não realizadas 675.832 698.740
Resultado na venda de ativos imobilizados e intangíveis 16.979 20.195
Equivalência patrimonial 51.971 (470)
Participações minoritárias – (1.435)
Instrumentos financeiros 135.277 212.318
Amortização de ágios 27.282 37.803
Incentivo fiscal 1.829 1.829

636.066 830.517
VARIAÇÕES NOS ATIVOS E PASSIVOS

Aumento em contas a receber de clientes (41.609) (150.360)
Redução (aumento) nos estoques 76.307 (97.054)
Aumento em fornecedores 42.077 74.501
Aumento (redução) em outras contas a pagar e a receber 43.678 (7.896)
Aumento em impostos diferidos (183.712) (190.651)
Aumento no imposto de renda e na contribuição social 52.684 66.896
Redução em partes relacionadas 437.982 570.159
Aumento em impostos a compensar (4.951) (75.542)
Redução em despesas antecipadas 4.194 3.796
Aumento em adiantamento de clientes 109.947 109.697
Aumento em impostos e contribuições a recolher 1.205 10.733
Aumento em salários e férias a pagar 3.837 4.438
Aumento do exigível a longo prazo 347.493 274.232

CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 1.525.198 1.423.466
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Integralização de capital em investida (159.989) –
Efeito líquido de cisão parcial da Companhia 5.402 5.409
Recebimento de dividendos 6.453 –
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (311.532) (551.432)
CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (459.666) (546.023)

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Integralização de capital 121.143 121.143
Captações líquidas de empréstimos e de partes relacionadas 480.481 521.892
Liquidações de empréstimos e de partes relacionadas (411.749) (293.066)
Juros (recebidos) pagos de empréstimos 12.294 29.509
Redução em financiamentos e empréstimos curto prazo (1.267.402) (1.305.325)
CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (1.065.233) (925.847)
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 299 (48.404)

DEMONSTRAÇÃO DO AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
No início do exercício 83.639 167.283
No fim do exercício 83.938 118.879

299 (48.404)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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Demonstrações das origens 
e aplicações de recursos
Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2007 (Em milhares de Reais)

CONTROLADORA CONSOLIDADO
2007 2007

ORIGEM DOS RECURSOS
DE TERCEIROS E DE PARTES RELACIONADAS

Variações do realizável a longo prazo 61.898 (28.771)
Captações de empréstimos e de partes relacionadas 607.614 426.067

669.512 397.296
DOS ACIONISTAS

Aumento de capital 134.400 134.400
803.912 531.696

APLICAÇÕES DOS RECURSOS
DAS OPERAÇÕES
Prejuízo do exercício 141.027 141.027
ITENS QUE NÃO AFETAM O CAPITAL CIRCULANTE

Depreciação e amortização (104.456) (193.104)
Custo residual de ativos permanentes baixados (4.970) (5.366)
Resultado da equivalência patrimonial 163 167
Provisão para contingências e para plano de pensão (2.582) (13.885)
Provisões para perdas com imobilizado (56.287) (61.830)
Amortização de ágio (26.113) (34.473)
Incentivos fiscais (5.619) (5.619)
Variação cambial sobre investimentos em moeda estrangeira (39.339) –
Imposto de renda e contribuição social diferidos (105.425) (99.619)
Participações minoritárias – (6.532)

(203.601) (279.234)
DE TERCEIROS

Aumento do imobilizado e diferido 132.162 246.608
Aplicações em investimentos permanentes 78.857 –
Efeito líquido de incorporação/cisão parcial da Companhia (1.143) (2.150)
Transferências para curto prazo de empréstimos e
financiamentos a longo prazo 92.383 150.679

Liquidações de empréstimos e de partes
relacionadas do longo prazo 354.912 133.632

Variações do exigível a longo prazo 16.664 (4.207)
673.835 524.562
470.234 245.328

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 333.678 286.368
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES NO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

ATIVO CIRCULANTE
No fim do exercício 2.961.218 3.190.792
No início do exercício 2.285.777 2.702.704

675.441 488.088
PASSIVO CIRCULANTE

No fim do exercício 2.996.289 3.149.751
No início do exercício 2.654.526 2.948.031

341.763 201.720
AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 333.678 286.368

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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Notas explicativas 
às demonstrações financeiras
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2008 e 2007 (Em milhares de Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

Atividade operacional

A Cargill Agrícola S.A. tem por objetivo a produção, o beneficiamento e processamento e
a industrialização de produtos relacionados ao setor de agronegócio em geral, bem
como produtos  químicos para fins industriais, óleos e lubrificantes, metais, minérios e
seus derivados; compra e venda, importação e exportação e operações comerciais e
financeiras derivadas de exportação, por conta própria ou de terceiros, sob comissão ou
consignação, de produtos de origem agrícola, animal ou mineral, em estado 
natural ou industrializados; fabricação e comércio de coberturas e recheios doces,
molhos e condimentos; prestação de serviços por conta própria ou de terceiros, bem
como assistência especializada, comercial, industrial e serviços decorrentes de
exportação, a outras sociedades nacionais e estrangeiras; transporte de mercadorias por
conta própria ou de terceiros; desenvolvimento de atividades portuárias concernentes a
de operador portuário e de agências de navegação; exploração do ramo da
incorporação, compra e venda, hipoteca, permuta, locação, loteamento e administração
de imóveis; exercício da administração de carteira de valores mobiliários; distribuição de
combustíveis líquidos derivados de petróleo, álcool combustível, biodiesel, mistura de
óleo diesel e biodiesel específica ou autorizada pela Agência Nacional do Petróleo (ANP)
e outros combustíveis automotivos, além de outras atividades.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária,
os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis e as normas emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade (CFC). 
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de 2008, a
Companhia adotou pela primeira vez as alterações na legislação societária introduzidas pela
Lei nº 11.638 aprovada em 28 de dezembro de 2007, com as respectivas modificações
introduzidas pela Medida Provisória nº 449 de 03 de dezembro de 2008. 
A Lei nº 11.638/07 e a Medida Provisória 449/08 modificam a Lei nº 6.404/76 em
aspectos relativos a elaboração e divulgação das demonstrações financeiras. 
Os ajustes relativos à adoção inicial da Lei nº 11.638/07 e a Medida Provisória nº 449/08
estão detalhados na Nota Explicativa nº 3.1.

3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

3.1. Adoção inicial da Lei nº 11.638/07

A Companhia optou por elaborar balanço patrimonial de transição em 1º de janeiro de
2008 que é o ponto de partida da contabilidade de acordo com a legislação societária
modificada pela Lei nº 11.638/07 e pela Medida Provisória nº 449/08. As modificações
introduzidas pela referida legislação caracterizam-se como mudança de prática contábil,
entretanto, conforme facultado pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 - Adoção Inicial da
Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08, todos os ajustes com impacto no
resultado foram efetuados contra prejuízos acumulados na data de transição nos termos
do art. 186 da Lei nº 6.404/76, sem efeitos retrospectivos sobre as demonstrações
financeiras. 
Seguem abaixo o sumário das práticas contábeis modificadas pela referida legislação e o
resumo dos efeitos no resultado de 2008 e no patrimônio líquido em 31 de dezembro de
2008 decorrentes da adoção da referida legislação.

Sumário das práticas contábeis modificadas pela adoção inicial da Lei nº
11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08
Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros na data de transição foram reclassificados em: (i) ativo ou
passivo financeiro mensurado ao valor justo por meio do resultado; (ii) mantido até o
vencimento; (iii) empréstimos e recebíveis; e (iv) disponível para venda. 
Os saldos de instrumentos financeiros disponíveis para venda e mensurados ao valor
justo por meio do resultado e pelo método do custo amortizado foram mensurados para
seu valor justo na data de transição e reconhecidos no saldo de prejuízos acumulados.
As operações com instrumentos financeiros derivativos em 2007 eram contabilizadas no
balanço patrimonial quando de sua realização. 

Ativo diferido
O saldo consolidado do ativo diferido em 31 de dezembro de 2008 será mantido até a
sua realização total por meio de amortização ou baixa contra resultado.

Ativo intangível
Determinados ativos intangíveis já reconhecidos antes da adoção inicial da Lei nº
11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08, e que atendem os requisitos específicos do
Pronunciamento Técnico CPC nº 04 - Ativo Intangível, foram reclassificados do grupo de
contas de investimento, do ativo imobilizado e do diferido para o grupo de contas
específico de ativos intangíveis. 

Ajustes a valor presente
Determinadas contas a receber de curto e longo prazos foram ajustados ao valor
presente com base em taxas de juros específicas que refletem a natureza desses ativos

no que tange a prazo, risco, moeda, condição de recebimento prefixada ou pós-fixada,
nas datas das respectivas transações.  Os efeitos dos ajustes a valor presente
decorrentes da adoção inicial da Lei nº 11.638/07 e medida provisória nº 449/08 foram
registrados contra prejuízos acumulados. 

Moeda estrangeira
Os ganhos e as perdas decorrentes de variações de investimento no exterior foram
reconhecidos diretamente no patrimônio líquido na conta de ajustes de avaliação
patrimonial. 

Doações e subvenções
As doações e as subvenções recebidas pela Companhia antes da adoção inicial da Lei
nº 11.638/07 e MP nº 449/08 foram registradas em conta de reserva do capital no
patrimônio líquido na qual serão mantidas até a sua destinação, e as doações e as
subvenções recebidas a partir do exercício de 2008, foram reconhecidas no resultado do
exercício, exceto em relação àquelas que por determinação legal não podem ser
distribuídas aos acionistas, sendo estas reconhecidas inicialmente no resultado e
transferido ao final do exercício para o patrimônio líquido como reserva de lucros. 

Reserva de reavaliação
O saldo da reavaliação da Companhia será mantido até a sua realização por meio de
despesa de depreciação, alienação ou baixa por perda. 
A possibilidade de realização espontânea de bens a partir de 2008 foi eliminada com as
alterações introduzidas na legislação societária brasileira. 

Efeitos da adoção inicial da Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08
Segue conciliação do resultado de 2008 e patrimônio líquido em 31 de dezembro de
2008 considerando os efeitos da adoção inicial da Lei nº 11.638/07, com o resultado
que seria obtido caso as mudanças de práticas contábeis relativas à referida legislação
não tivessem sido adotadas. 
Demonstração dos efeitos no resultado e no Patrimônio Líquido Consolidado em 31 de
dezembro de 2008 decorrentes da Adoção Inicial da lei nº 11.638/07 e Medida
Provisória nº 449/08

2008
Prejuízo do exercício findo em 31 de dezembro (383.219)

Ajustes dos efeitos decorrentes da adoção inicial da 
Lei nº 11.638/07 e Medida  Provisória nº 449/08

Ajustes a valor presente 1.282
Doações e subvenções (somente para 2008) (6.484)
Instrumentos financeiros mensurados ao valor justo 

por meio do resultado 201.308
Ajustes acumulados de conversão das subsidiárias no exterior 145.998
Baixa de gastos pré-operacionais anteriormente 

classificados no ativo diferido (169)
Prejuízo do exercício sem os efeitos da Lei 11.638/07 

(Resultado líquido ajustado) (41.284)
Total dos ajustes líquidos decorrentes da adoção 

da Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08 (341.935)
Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2008 285.625
Ajustes na data da transição reconhecidos em

Prejuízos acumulados (126.102)
Ajustes de avaliação patrimonial (145.548)
Doações e subvenções (somente para 2008) 6.484

Diferença entre o resultado líquido de 2008 
e o resultado ajustado 341.935

Patrimônio líquido em 31 de dezembro 2008, 
sem os efeitos da Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória 449/08 362.394

Os efeitos tributários dos ajustes decorrentes da adoção inicial da Lei nº 11.638/07 e
MP nº 449/08, quando aplicável, foram lançados nas contas de patrimônio líquido nas
quais foram contabilizados os referidos ajustes em contrapartida de contas patrimoniais
de ativo ou passivo fiscal diferido. 

3.2. Resumo das principais práticas contábeis

Apuração do resultado
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime de competência. 
A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado quando todos os riscos e
benefícios inerentes  ao produto são transferidos para o comprador. A receita de
serviços prestados é reconhecida no resultado em função de sua realização. Uma
receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa na sua realização. 

Estimativas contábeis
As estimativas contábeis foram baseadas no julgamento da Administração para
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. Itens
significativos sujeitos a estas estimativas e premissas incluem, entre outros, o valor
residual do ativo imobilizado, provisão para devedores duvidosos, provisão para
desvalorização de estoques, imposto de renda diferido ativo, provisão para
contingências, valorização de instrumentos derivativos, e ativos e passivos relacionados
a benefícios a empregados. 
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A Liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores
significativamente divergentes devido a imprecisões inerentes ao processo de sua
determinação. A Companhia e suas controladas revisam as estimativas e premissas
pelo menos anualmente. 

Instrumentos financeiros
Instrumentos financeiros não-derivativos incluem aplicações financeiras, investimentos
em instrumentos de dívida e patrimônio, contas a receber e outros recebíveis, caixa e
equivalentes de caixa, empréstimos e financiamentos, assim como contas a pagar e
outras dívidas os quais são reconhecidos inicialmente pelo valor justo. Posteriormente
ao reconhecimento inicial, os instrumentos financeiros não derivativos são mensurados
conforme descrito abaixo. 

Instrumentos disponíveis para venda
Os investimentos da Companhia em instrumentos de patrimônio e de certos ativos
relativos a instrumentos de dívida são classificados como disponíveis para venda.
Posteriormente ao reconhecimento inicial, são avaliadas pelo valor justo e as suas
flutuações, exceto reduções em seu valor recuperável, e as diferenças em moeda
estrangeira destes instrumentos, são reconhecidos diretamente no patrimônio líquido,
líquidos dos efeitos tributários. Quando um investimento é realizado, o ganho ou perda
acumulada no patrimônio líquido é transferido para resultado.

Instrumentos financeiros ao valor justo através do resultado
Um instrumento é classificado pelo valor justo através do resultado se for mantido para
negociação, ou seja, designado como tal quando do reconhecimento inicial. Os
instrumentos financeiros são designados pelo valor justo através do resultado se a
Companhia gerencia esses investimentos e toma as decisões de compra e venda com
base em seu valor justo de acordo com a estratégia de investimento e gerenciamento
de risco documentado pela Companhia. Após reconhecimento inicial, custos de
transação atribuíveis são reconhecidos nos resultados quando incorridos. Instrumentos
financeiros ao valor justo através do resultado são medidos pelo valor justo, e suas
flutuações são reconhecidas no resultado.

Instrumentos mantidos até o vencimento e outros
Se a Companhia tem a intenção positiva e capacidade de manter até o vencimento
seus instrumentos de dívida, esses são classificados como mantidos até o vencimento.
Investimentos mantidos até o vencimento são mensurados pelo custo amortizado
utilizando o método do taxa de juros efetiva, deduzido de eventuais reduções em seu
valor recuperável.

Instrumentos financeiros derivativos
A Companhia detém instrumentos financeiros derivativos para proteger riscos relativos a
moedas estrangeiras, taxa de juro e preços de commodities. 
Os derivativos são reconhecidos pelo seu valor justo; custos de transação atribuíveis
são reconhecidos no resultado quando incorridos. Posteriormente ao reconhecimento
inicial, remensurações deste valor justo são contabilizadas no resultado. 

Moeda estrangeira
A Administração da Companhia definiu que sua moeda funcional é o real de acordo
com as normas descritas no CPC 02 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e
Conversão de Demonstrações Contábeis. 
Transações em moeda estrangeira, isto é, todas aquelas que não realizadas na moeda
funcional, são convertidas pela taxa de câmbio das datas de cada transação. Ativos e
passivos monetários em moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional
pela taxa de câmbio da data do fechamento. 
Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os passivos
monetários são reconhecidos na demonstração de resultados. Ativos e passivos não
monetários adquiridos ou contratados em moeda estrangeira são convertidos com base
nas taxas de câmbio das datas das transações ou nas datas de avaliação ao valor justo
quando este é utilizado. 
Os ganhos e as perdas decorrentes de variações de investimentos no exterior são
reconhecidos diretamente no patrimônio líquido na conta de ajustes de avaliação
patrimonial e reconhecidos no demonstrativo de resultado quando esses investimentos
forem alienados, todo ou parcialmente. As demonstrações financeiras de controladas e
coligadas no exterior são ajustadas as práticas contábeis do Brasil e, posteriormente,
convertidas para a moeda funcional local pela taxa de câmbio da data do fechamento. 

Ativos circulante e não circulante

Contas a receber de clientes
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor
presente quando aplicável, incluindo os respectivos impostos diretos de
responsabilidade tributária da Companhia, menos os impostos retidos na fonte, os
quais são considerados créditos tributários. 
A provisão para devedores duvidosos foi constituída em montante considerado
suficiente pela administração para fazer face às eventuais perdas na realização dos
créditos. 

Estoques
Os estoques são avaliados com base no custo histórico de aquisição e produção,
acrescido de gastos relativos a transportes, armazenagem e impostos não
recuperáveis. No caso de produtos industrializados, em processo e acabados, o
estoque inclui os gastos gerais de fabricação com base na capacidade normal de
produção. Os valores de estoques contabilizados não excedem os valores de mercado. 

Investimentos
Os investimentos em empresas controladas, coligadas e equiparadas às sociedades
coligadas estão avaliados pelo método da equivalência patrimonial. 
Os demais investimentos permanentes são avaliados ao custo de aquisição deduzido
de provisão para desvalorização, quando aplicável. 

Imobilizado
Registrado pelo custo de aquisição, formação ou construção, inclusive juros e demais
encargos financeiros capitalizados. A depreciação dos ativos é calculada pelo método
linear com base nas taxas mencionadas na Nota Explicativa nº 11 e leva em
consideração o tempo de vida útil estimado dos bens com os respectivos valores
residuais. 

Outros gastos são capitalizados apenas quando há um aumento nos benefícios
econômicos desse item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é reconhecido no
resultado como despesa quando incorrido.

Intangível
Os ativos intangíveis compreendem os ativos adquiridos de terceiros, inclusive por meio
de combinação de negócios. Os seguintes critérios são aplicados: 
• Adquiridos de terceiros por meio de combinação de negócios: Ágio apurado nas

aquisições envolvendo combinações de negócios. 
• Ativos intangíveis adquiridos de terceiros: são mensurados pelo custo total de

aquisição, menos as despesas de amortização. 

Diferido
O ativo diferido refere-se às despesas pré-operacionais. Esses ativos são amortizados
linearmente pelo período de até 5 anos. 
A Companhia optou por manter o saldo do ativo diferido até a sua realização total por
meio de amortização ou baixa contra o resultado.

Redução ao valor recuperável
Os ativos do imobilizado, do intangível e do diferido têm o seu valor recuperável testado,
no mínimo, anualmente, caso haja indicadores de perda de valor. O goodwill tem a
recuperação do seu valor testada anualmente independentemente de haver indicadores
de perda de valor.

Passivo circulante e não circulante
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos
ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos, variações
monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. 
Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma obrigação
legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um
recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas
tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 

Plano de pensão e de benefícios pós-emprego a funcionários
A Cargill Agrícola S.A., em con junto com outras empresas do Grupo Cargill, é
patrocinadora de plano de aposentadoria complementar administrado pela CargillPrev
Sociedade de Previdência Complementar, uma entidade fechada de previdência
privada, sem fins lucrativos, que mantém dois planos, sendo um plano parte
contribuição definida e parte benefício definido, que tem por finalidade principal a
concessão de benefícios de pecúlio e/ou renda suplementares ou assemelhados da
Previdência Social para funcionários, diretores e seus beneficiários das empresas
patrocinadoras, e outro plano de contribuição definida destinado exclusivamente à
assistência médica a aposentados. 
Em atendimento à NPC nº 26 do IBRACON, a Companhia, com base em laudo atuarial,
reconhece os efeitos desses planos nas suas demonstrações financeiras. 

Subvenção governamental
Uma subvenção governamental é reconhecida no resultado ao longo do período,
confrontada com as despesas que pretende compensar, em base sistemática, desde
que atendidas as condições do CPC 07 - Subvenções e Assistências Go ver namentais.
Enquanto não atendidos os requisitos para reconhecimento no resultado, a
contrapartida da subvenção governamental registrada no ativo é efetuada em conta
específica de passivo (ou como conta redutora do ativo). 

Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social, do exercício corrente e diferido, são
calculados com base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o
lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro
tributável para contribuição social sobre o lucro líquido  e consideram a compensação
de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. 
Os impostos ativos diferidos decorrentes de prejuízo fiscal, base negativa da
contribuição social e diferenças temporárias foram constituídos em conformidade com a
Instrução CFC nº 998/04, de 21 de maio de 2004, e levam em consideração o histórico
de rentabilidade e a expectativa de geração de lucros tributáveis futuros. 
A Companhia optou pelo Regime Tributário de Transição (RTT), instituído pela Medida
Provisória nº 449/08, por meio da qual as apurações do imposto de renda, a
contribuição social da contribuição para o Programa de Integração Social (PIS) e da
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS), para o biênio 2008-
2009, continuam a ser determinados sobre os métodos e critérios contábeis definidos
pela Lei nº 6.404, de 15/12/76, vigentes em 31/12/07. Dessa forma, o imposto de
renda e a contribuição social diferidos apresentados, calculados sobre os ajustes
decorrentes da adoção das novas práticas contábeis advindas da Lei nº 11.638/07 e
MP nº 449/08 foram registrados nas Demonstrações Financeiras da Companhia. 
Reclassificações: Determinadas informações do exercício findo em 31 de dezembro
de 2007 foram reclassificadas para a melhoria na comparabilidade, em consonância
com as demonstrações financeiras correntes. 
• Reclassificação de outras contas a receber, referente ao aumento de R$ 1.072 na

controladora e no consolidado em instrumentos financeiros, de R$ 22.840 na
controladora e R$ 22.829 no consolidado em impostos diferidos, de R$ 2.912 na
controladora e no consolidado em contas a receber de clientes, classificados no
ativo circulante; e aumento de R$ 21.651 na controladora e R$ 21.708 no
consolidado no grupo de instrumentos financeiros no passivo circulante.

• Reclassificação de Contas a receber, no montante de R$ 5.178 para Contas a
receber de longo prazo consolidado. 

• Reclassificação de Outras contas a pagar de longo prazo para Impostos diferidos
passivos de longo prazo no valor de R$ 105.425 na controladora e R$ 99.619 no
consolidado.

4. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

As políticas contábeis foram aplicadas de forma uniforme em todas as empresas
consolidadas e consistentes com aquelas utilizadas no exercício anterior. 
As demonstrações financeiras consolidadas incluem a Cargill Agrícola S.A., suas
controladas e suas controladas em conjunto, a seguir relacionadas:
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Percentual de participação
no capital social

Controladas 2008 2007
Armazéns Gerais Cargill Ltda. 99,99% 99,99%
Cargill Agro Ltda. 99,99% 99,99%
Cargill Archimedes Participações Ltda. (b) 99,99% 99,99%
Casa & BSL Ltda. 99,99% 99,99%
Cargill Comercializadora de Energia Ltda. 99,99% 99,99%
Cargill Holding Participações Ltda. (a) 99,99% 99,99%
Cargill Nassau Limited 100,00% 100,00%
Cargill Prolease Locação de Bens Ltda. 99,88% 99,88%
Cargill Specialties Indústria e Comércio 
de Produtos Alimentícios Ltda. 99,99% 99,99%

Innovatti - Indústria e Comércio 
de Ésteres Sintéticos Ltda. 51,00% 51,00%

Olavo Bilac Emprendimentos Imobiliários Ltda. 90,00% 90,00%
Seara Alimentos S.A. (c) 99,99% 99,99%
TEAG - Terminal de Açúcar do Guarujá Ltda. 50,00% 50,00%
(a) Contempla a seguinte empresa controladas indiretamente: CEVASA - Central

Energética Vale do Sapucaí Ltda. com 62,88%. 
(b) Contempla as seguintes empresas controladas indiretamente: Cargill Hockey

Participações Ltda. com participação de 99,99% e Usina Itapagipe Açúcar e Álcool
Ltda. com 43,75%. 

(c) Contempla a seguinte empresa controlada indiretamente: Seara International Ltda.
com participação de 100%.

Descrição dos principais procedimentos de consolidação

a. Eliminação dos saldos das contas de ativos e passivos entre as empresas
consolidadas.

b. Eliminação das participações no capital, reservas e lucros acumulados das
empresas controladas.

c. Eliminação dos saldos de receitas e despesas. Perdas não realizadas são
eliminadas da mesma maneira, mas apenas quando não há evidências de
problemas de recuperação dos ativos relacionados.

d. Destaque do valor da participação dos acionistas não controladores nas
demonstrações financeiras consolidadas. 

As empresas TEAG - Terminal de Açúcar do Guarujá Ltda., CEVASA - Central
Energética Vale do Sapucaí Ltda. e Usina Itapagipe Açúcar e Álcool Ltda. foram
consolidadas proporcionalmente, de acordo com os respectivos percentuais de
participação, em conformidade com as diretrizes da instrução CVM nº 247 datada de
27 de março de 1996 e alterada pela Instrução CVM nº 285 datada de 31 de julho de
1998.

5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Controladora Consolidado
2008 2007 2008 2007

Caixa e bancos 83.862 83.518 101.454 136.773
Aplicações financeiras 76 121 17.425 30.510

83.938 83.639 118.879 167.283
As aplicações financeiras referem-se substancialmente a operações com liquidez diária,
indexadas pelas taxas de 103% a 104% de Certificado de Depósito Interbancário (CDI). 

6. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

Controladora Consolidado
2008 2007 2008 2007

Circulante
No País 436.756 427.124 583.776 535.646
No exterior 31.707 20.155 190.473 97.897
Menos:

Provisão para devedores 
duvidosos (27.230) (36.502) (42.679) (42.585)

441.233 410.777 731.570 590.958
Não circulante
No País 16.331 5.178 16.497 6.748

457.564 415.955 748.067 597.706
7. ESTOQUES

Controladora Consolidado
2008 2007 2008 2007

Circulante
Produtos acabados 229.731 171.078 470.822 321.669
Produtos em elaboração 506 100 2.249 156.031
Matérias-primas 356.043 480.859 609.862 514.595
Imóveis para revenda – 12.370 – 12.370
Suprimentos e outros 44.794 36.634 85.282 62.713
Adiantamentos a fornecedores 656.274 582.865 659.625 586.059
Outros 46.865 84.614 56.628 91.978

1.334.213 1.368.520 1.884.468 1.745.415
Não circulante
Imóveis para revenda – 25.120 – 25.120
Adiantamentos a fornecedores 1.832 18.711 1.832 18.711

1.832 43.831 1.832 43.831
1.336.045 1.412.351 1.886.300 1.789.246

Determinados itens considerados obsoletos, ou de baixa rotatividade, foram objeto de
constituição de provisões para o ajuste ao valor de realização. 
Os saldos estão apresentados líquidos dessas provisões que totalizam R$ 20.366 em
31 de dezembro de 2008 (R$ 23.960 em 31 de dezembro de 2007) na controladora e
R$ 35.013 em 31 de dezembro de 2008 (R$ 25.340 em 31 de dezembro de 2007) no
consolidado.

8. IMPOSTOS A RECUPERAR E DIFERIDOS

a. Impostos a recuperar
Controladora Consolidado
2008 2007 2008 2007

ICMS 46.973 34.644 84.748 68.465
IPI 1.992 2.478 3.921 4.379
Antecipações de imposto de renda
e contribuição social 72.732 69.196 89.219 73.455

COFINS 17.367 25.903 168.518 105.183
PIS 3.748 5.646 16.203 26.714
Outros 237 232 1.309 10.180

143.049 138.099 363.918 288.376
Circulante 134.289 132.577 165.427 161.366
Não circulante 8.760 5.522 198.491 127.010

143.049 138.099 363.918 288.376

b. Impostos diferidos
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e
passivos e o seu respectivo valor contábil. 
De acordo com a Resolução CFC nº 998 de 21 de maio de 2004, a Companhia,
fundamentada na expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, reconheceu
também os créditos tributários sobre prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição
social de exercícios anteriores, que não possuem prazo prescricional e cuja
compensação está limitada a 30% dos lucros anuais tributáveis. O valor contábil do
ativo fiscal diferido é revisado periodicamente e as projeções são revisadas anualmente,
caso haja fatores relevantes que venham a modificar as projeções, estas são revisadas
durante o exercício pela Companhia. 
O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte origem:

Controladora Consolidado
2008 2007 2008 2007

Prejuízo fiscal de IRPJ 13.406 31.344 14.400 31.344
Base de cálculo negativa de CSLL 6.361 11.284 6.766 11.284
Diferenças temporárias 81.360 (125.213) 92.695 (119.418)

101.127 (82.585) 113.861 (76.790)
Ativo Circulante 128.925 22.840 133.927 22.829
Passivo não circulante (27.798) (105.425) (20.066) (99.619)

O imposto de renda e a contribuição social, calculados com base nas alíquotas
nominais desses tributos, devem ser ajustados pelo resultado da equivalência
patrimonial e adições permanentes para serem reconciliados para o valor registrado
como despesa de imposto de renda e contribuição social.

9. PARTES RELACIONADAS 

As transações com partes relacionadas são representadas principalmente por
operações de vendas mercantis da Cargill Agrícola S.A., empresas controladas,
coligadas e relacionadas.
As principais operações efetuadas durante o exercício são demonstradas no quadro a
seguir:

Controladora - 2008
Controladas Outras partes 

Controladas em conjunto relacionadas Total
No resultado
Receita bruta de 

bens e serviços 123.848 18.025 6.642.447 6.784.320
Operações 

financeiras (*) (92.982) (138) 1.869.293 1.776.173
30.866 17.887 8.511.740 8.560.493

No balanço
Contas a receber 40.328 119 158.495 198.942
Contas a pagar (1.332.039) (433) (213.708) (1.546.180)
Empréstimos – – (737.098) (737.098)

(1.291.711) (314) (792.311) (2.084.336)
Circulante Ativo 198.942
Não circulante Ativo –

198.942
Circulante Passivo (816.978)
Não circulante Passivo (1.466.300)

(2.283.278)
Consolidado - 2008

Controlada Outras partes 
Controladas em conjunto relacionadas Total

No resultado
Receita bruta de 

bens e serviços – 247 7.642.141 7.642.388
Operações 

financeiras (*) – – 1.924.414 1.924.414
– 247 9.566.555 9.566.802

No balanço
Contas a receber – 119 272.319 272.438
Contas a pagar – (433) (648.302) (648.735)
Empréstimos – – (1.731.050) (1.731.050)

– (314) (2.107.033) (2.107.347)
Circulante Ativo 272.438
Não circulante Ativo –

272.438
Circulante Passivo (1.053.304)
Não circulante Passivo (1.326.481)

(2.379.785)
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Controladora - 2007
Controladas Outras partes 

Controladas em conjunto relacionadas Total
No resultado
Receita bruta de 

bens e serviços 43.152 18.460 4.974.456 5.036.068
Operações 

financeiras (*) (175.867) – (499.634) (675.501)
(132.715) 18.460 4.474.822 4.360.567

No balanço
Contas a receber 614.473 833 238.470 853.776
Contas a pagar (1.176.363) – (118.923) (1.295.286)
Empréstimos – – (473.634) (473.634)

(561.890) 833 (354.087) (915.144)
Circulante Ativo 853.776
Não circulante Ativo –

853.776
Circulante Passivo (1.033.830)
Não circulante Passivo (735.090)

(1.768.920)
Consolidado - 2007

Controladas Outras partes 
Controladas em conjunto relacionadas Total

No resultado
Receita bruta de 

bens e serviços – 304 5.651.272 5.651.576
Operações financeiras (*) – – (654.789) (654.789)

– 304 4.996.483 4.996.787
No balanço
Contas a receber – – 431.067 431.067
Contas a pagar – – (325.870) (325.870)
Empréstimos – – (1.139.913) (1.139.913)

– – (1.034.716) (1.034.716)

Consolidado - 2007
Controladas Outras partes 

Controladas em conjunto relacionadas Total
Circulante Ativo 342.148
Não circulante Ativo 88.919

431.067
Circulante Passivo (641.774)
Não circulante Passivo (824.009)

(1.465.783)
(*) Incluindo valores de receita e despesa de juros e variações cambiais sobre vendas e
empréstimos. Os montantes referentes à remuneração dos membros chave da
administração constituem o valor de R$ 6.349 que incluem proventos, gratificações e
encargos sociais.

10. INVESTIMENTOS

a. Composição dos saldos
Controladora Consolidado
2008 2007 2008 2007

Investimentos avaliados pelo método
da equivalência patrimonial 1.088.486 845.536 9.129 8.659

Ágios – 29.418 – 74.019
Outros 355 354 613 614

1.088.841 875.308 9.742 83.292
Os saldos de ágio apurados nas aquisições de participações estão suportados por
laudos emitidos por peritos independentes e encontram-se fundamentados na
expectativa de rentabilidade futura das operações adquiridas. A amortização do ágio
está sendo registrada em função do prazo das projeções de rentabilidade futura que
são revisadas anualmente e que não superam o período de dez anos. Em 2008, os
saldos de ágio foram reclassificados para o grupo de ativos intangíveis.

Informações das
Participação no capital controladas/coligadas

Em 31 de dezembro de 2008 Em 31 de dezembro de 2007 Patrimônio Resultado do 
Capital votante Capital total Capital votante Capital total líquido exercício ajustado

Armazéns Gerais Cargill Ltda. 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% (1.915) (264)
Cargill Agro Ltda. 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 4.374 (62)
Cargill Archimedes Participações Ltda. (b) 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 47.924 (9.222)
Cargill Comercializadora de Energia Ltda. 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 1 –
Cargill Holding Participações Ltda. (a) 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 66.953 1.505
Cargill Nassau Limited 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 477.849 35.017
Cargill Prolease Locação de Bens Ltda. 99,88% 99,88% 99,88% 99,88% (956) (156)
Cargill Specialties Indústria e Comércio 
de Produtos Alimentícios Ltda. 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 1.076 176

Casa & BSL Ltda. 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% (27) (2)
Innovatti - Indústria e Comércio de Ésteres Sintéticos Ltda. 51,00% 51,00% 51,00% 51,00% 6.224 (611)
Olavo Bilac Empreendimentos Imobiliários Ltda. 90,00% 90,00% 90,00% 90,00% 5.007 (1.172)
Seara Alimentos S.A. (c) 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 424.086 (72.524)
TEAG - Terminal de Açúcar do Guarujá Ltda. 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 45.863 (5.126)
TEAS - Terminal Exportador de Álcool de Santos S.A. 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 9.129 470
(a) Contempla a seguinte empresa controladas indiretamente: CEVASA - Central Energética Vale do Sapucaí Ltda. com 62,88%.
(b) Contempla as seguintes empresas controladas indiretamente: Cargill Hockey Participações Ltda. com participação de 99,99% 

e Usina Itapagipe Açúcar e Álcool Ltda. com 43,75%.
(c) Contempla a seguinte empresa controlada indiretamente: Seara International Ltda. com participação de 100%.

Ajustes de Ajustes de 
adoção inicial da conversão Constituição

Em 31 de Lei nº 11.638/07 e patrimonial de provisão de Em 31 de
dezembro Equivalência Medida Provisória Aumento de subsidiárias passivo dezembro

de 2007 patrimonial nº 449/08 de capital no exterior a descoberto Outros Dividendos de 2008
Armazéns Gerais Cargill Ltda. – (264) – – – 264 – – –
Cargill Agro Ltda. 4.436 (62) – – – – – – 4.374
Cargill Archimedes Participações Ltda. 57.146 (9.222) – – – – – – 47.924
Cargill Comercializadora de Energia Ltda. – – – – – – 1 – 1
Cargill Holding Participações Ltda. 65.448 1.505 – – – – – – 66.953
Cargill Nassau Limited 325.569 35.017 – – 117.263 – – – 477.849
Cargill Prolease Locação de Bens Ltda. – (156) – – – 156 – – –
Cargill Specialties Indústria e Comércio 
de Produtos Alimentícios Ltda. 900 176 – – – – – – 1.076

Casa & BSL Ltda. – (2) – – – 2 – – –
Innovatti - Indústria e Comércio de 
Ésteres Sintéticos Ltda. 6.835 (611) – – – – – – 6.224

Olavo Bilac Empreendimentos 
Imobiliários Ltda. 12.645 (1.172) – – – – (13) (6.453) 5.007

Seara Alimentos S.A. 313.698 (72.524) (5.370) 159.984 28.285 – 13 – 424.086
TEAG - Term. Exp. Açúcar 
do Guarujá Ltda. 50.200 (5.126) 789 – – – – – 45.863

TEAS - Terminal Exportador de 
Álcool de Santos S.A. 8.659 470 – – – – – – 9.129

Total 845.536 (51.971) (4.581) 159.984 145.548 422 1 (6.453) 1.088.486
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11. IMOBILIZADO

Controladora
Taxa de

depreciação/ 2008 2007
exaustão Depre-

(a.a.%) Custo ciação Líquido Líquido
Bens sujeitos à depreciação

Máquinas e equipamentos 10 986.179 (597.615) 388.564 381.367
Edificações 4 534.593 (189.343) 345.250 356.177
Equipamentos de computação 20 87.830 (75.423) 12.407 40.079
Veículos 20 35.454 (14.436) 21.018 18.267
Móveis e utensílios 10 20.429 (5.998) 14.431 2.450
Reflorestamento – 56.173 – 56.173 40.788
Marcas e patentes – – – 2.080

1.720.658 (882.815) 837.843 841.208
Bens não sujeitos à depreciação

Obras em andamento 233.199 – 233.199 55.477
Terrenos 19.058 – 19.058 18.987
Provisão para perdas (69.451) – (69.451) (69.515)

1.903.464 (882.815) 1.020.649 846.157

Consolidado

Taxa de
depreciação/ 2008 2007

exaustão Depre-
(a.a.%) Custo ciação Líquido Líquido

Bens sujeitos à depreciação
Máquinas e equipamentos 10 1.553.460 (811.036) 742.424 678.338
Edificações 4 891.885 (296.368) 595.517 582.774
Equipamentos de computação 20 101.315 (71.045) 30.270 49.641
Veículos 20 37.214 (15.692) 21.522 18.708
Móveis e utensílios 10 31.668 (25.274) 6.394 8.857
Animais de plantel 20 a 29 94.725 (32.562) 62.163 45.485
Reflorestamento – 62.888 (3.604) 59.284 43.538
Marcas e patentes – – – 2.176

2.773.155 (1.255.581) 1.517.574 1.429.517
Bens não sujeitos à depreciação

Obras em andamento 300.249 – 300.249 91.745
Terrenos 41.573 – 41.573 39.515
Animais de Plantel 11 – 11 –
Provisão para perdas (74.993) – (74.993) (69.515)

3.039.995 (1.255.581) 1.784.414 1.491.262

12. INTANGÍVEL

Controladora
Taxa de

amortização 2008
(a.a.%) Custo Amortização Líquido

Bens sujeitos a amortização
Ágio sobre investimentos 168.401 (106.938) 61.463
Softwares 20,00 23.089 (14.787) 8.302
Marcas e Patentes 2.711 (810) 1.901

194.201 (122.535) 71.666
Consolidado

Taxa de
amortização 2008

(a.a.%) Custo Amortização Líquido
Bens sujeitos a amortização

Ágio sobre investimentos 258.778 (125.441) 133.337
Softwares 20,00 44.002 (29.290) 14.712
Marcas e Patentes 2.711 (810) 1.901

305.491 (155.541) 149.950

Os ágios foram fundamentados na expectativa de rentabilidade futura, suportados
por laudos de avaliações elaborados por empresa de consultoria especializada. A
amortização contábil do saldo de ágio, não mais será efetuada a partir de 1º de
janeiro de 2009, sendo submetido ao teste de recuperabilidade conforme
Pronunciamento Técnico CPC nº 01 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos.

13. FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS

Controladora
2008 2007
Longo Longo

Circulante prazo Total Circulante prazo Total
FINAME 3.747 13.042 16.789 2.779 4.918 7.697
BNDES 1.518 9.962 11.480 68.838 11.410 80.248
Programas estaduais 

de incentivo 5.525 11.307 16.832 5.974 1.568 7.542
EGF - Empréstimos 

do Governo Federal 10.022 – 10.022 10.133 – 10.133
FCO - Fundo 

constitucional de
financiamento 

do Centro-Oeste 4.395 21.346 25.741 4.447 25.517 29.964
PP - Pré Pagamento 26.350 462.726 489.076 1.043.424 350.717 1.394.141
Empréstimos em 

moeda estrangeira – 327.180 327.180 21.299 247.982 269.281
Notas de crédito 

para exportação – 152.090 152.090 148.573 – 148.573
51.557 997.653 1.049.210 1.305.467 642.112 1.947.579

Consolidado
2008 2007
Longo Longo

Circulante prazo Total Circulante prazo Total
ACC - Adiantamento 

de contrato de câmbio – – – 104.838 – 104.838
FINAME 53.804 48.895 102.699 18.974 32.180 51.154
Notas promissórias 8.004 – 8.004 10.000 – 10.000
BNDES 92.075 13.028 105.103 123.214 12.863 136.077
Programas estaduais 

de incentivo 5.525 11.307 16.832 5.974 1.568 7.542
Empréstimos em 

Moeda Estrangeira – 327.180 327.180 21.299 247.982 269.281
EGF - Empréstimos 

do Governo Federal 10.022 – 10.022 10.133 – 10.133
Financiamento 

de importação – – – 308 – 308
PP - Pré Pagamento 27.159 462.726 489.885 1.045.712 350.717 1.396.429
Crédito Rural 75.528 – 75.528 66.565 – 66.565
FCO - Fundo 

constitucional de
financiamento 

do Centro-Oeste 7.368 32.774 40.142 7.440 39.803 47.243
Notas de crédito 

para exportação – 352.313 352.313 148.573 – 148.573
279.485 1.248.223 1.527.708 1.563.030 685.113 2.248.143

Financiamento Controladora Consolidado Descrição

FINAME 13.042 48.895 Atualizado pela variação da URTJLP
e IPCA, e juros de 2,5% a.a. 
a 13,95% a.a., com alienação 
dos próprios equipamentos.

BNDES 9.962 13.028 Atualizado pela variação da URTJLP,
e juros de 3,2% a.a. a 6,8% a.a. com
garantia parcial cedida pela
Cargill Agrícola S.A.

Programas 11.307 11.307 Juros de 2,4% a.a., com arrolamento
estaduais de terreno e alienação fiduciária
de incentivo de equipamentos.

Empréstimo  327.180 327.180 Variação cambial, LIBOR +
em moeda juros de 8% a.a. 
estrangeira a 9% a.a.

PP - Pré pagamento 462.726 462.726 Variação cambial, LIBOR +
juros de 3% a.a.

FCO - Fundo 21.346 32.774 Juros de 11,2% a.a. a 14% a.a.,
constitucional com hipoteca em primeiro grau de
de financiamento terrenos e benfeitorias e alienação
do Centro-Oeste fiduciária de equipamentos.

Notas de crédito 
para exportação 152.090 352.313 TR + Pré 9,996%

997.653 1.248.223
As parcelas classificadas no passivo não circulante têm o seguinte cronograma de
vencimento:

Controladora Consolidado
Ano de vencimento:

2010 173.351 386.524
2011 9.324 20.778
2012 9.071 18.960
2013 em diante 805.907 821.961

997.653 1.248.223

14. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS

A Companhia e suas coligadas e controladas são parte em ações judiciais e
processos administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais,
decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões tributárias,
trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. 
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, análise
das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, com base na
experiência anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu provisão em
montante considerado suficiente para cobrir as perdas estimadas com as ações em
curso, como se segue:

Controladora Consolidado
2008 2007 2008 2007

Contingências fiscais 136.232 214.749 210.489 283.019
Contingências trabalhistas 22.446 22.541 45.913 39.502
Contingências diversas 43.707 29.442 72.518 39.360
Depósitos judiciais (122.571) (197.936) (160.170) (231.257)
Total provisão para contingências 79.814 68.796 168.750 130.624
(–) Parcela de curto prazo 6.936 3.965 12.533 3.965
Total provisão para contingências

no exigível a longo prazo 72.878 64.831 156.217 126.659

A Companhia possui outras contingências de natureza cível e tributária, cuja
expectativa de perda avaliada pela Administração e suportada pelos assessores
jurídicos está classificada como possível em 31 de dezembro de 2008.
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15. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

a. Capital social

Em 27 de dezembro de 2007, os acionistas aprovaram em Assembléia o aumento de
capital social da Companhia no valor de R$ 134.400, mediante a emissão de: (a)
132.330.000 novas ações ordinárias nominativas e sem valor nominal; e (b) 2.070.156
novas ações preferenciais nominativas e sem valor nominal, todas com preço de
emissão de R$ 1,00 por ação. Em 30 de dezembro de 2008, os acionistas aprovaram
em Assembléia Geral Extraordinária, aumento de capital social da Companhia no
valor de R$ 121.142.773, mediante a emissão de: (a) 119.276.820 novas ações
ordinárias nominativas e sem valor nominal; e (b) 1.865.953 novas ações preferenciais
nominativas e sem valor nominal, todas com preço de emissão de R$ 1,00 por ação.
Em 31 de dezembro de 2008, o capital social autorizado é de 555.463.594 ações
(434.320.821 em 31 de dezembro de 2007), sendo 546.907.414 ações ordinárias
(427.630.594 em 31 de dezembro de 2007) e 8.556.180 ações preferenciais,
nominativas e sem valor nominal (6.690.227 em 31 de dezembro de 2007). 

b. Reservas

• Reserva de capital
Constituída em decorrência das doações e subvenções para investimento nos
termos do art. 182 da Lei nº 6.404/76. Os incentivos fiscais recebidos de
determinados Estados da Federação, correspondentes ao Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) são reconhecidos inicialmente no
resultado e transferido ao final do exercício, depois de apurado o lucro líquido,
como reserva de capital diretamente no patrimônio líquido.

• Reserva legal
Nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, é constituída à razão de 5% do lucro
líquido apurado em cada exercício social, até o limite de 20% do capital social.  No
exercício de 2007 a reserva legal foi totalmente absorvida pelo prejuízo do exercício.

• Reserva de reavaliação
Constituída em decorrência das reavaliações de bens do ativo imobilizado, das
subsidiárias, com base em laudo de avaliação elaborado por peritos avaliadores
independentes. 
A reserva de reavaliação está sendo realizada por depreciação ou baixa dos
bens reavaliados contra lucros acumulados e será mantida até sua realização
total, conforme facultado pelas normas do CPC.

16. RESULTADO FINANCEIRO, LÍQUIDO 

Controladora Consolidado
2008 2007 2008 2007

Receita financeira
Juros recebidos 103.003 192.739 94.875 175.158
Operações de assunção de dívida 23.223 4.919 23.368 6.282
Outras receitas 20.774 7.294 26.733 6.933

147.000 204.952 144.976 188.373
Despesa financeira
Juros passivos (285.202) (364.486) (288.012) (353.451)
CPMF (17) (32.091) (236) (42.383)
IOF (128) (61) (2.679) (541)

(285.347) (396.638) (290.927) (396.375)
Resultados cambiais
Variações cambiais líquidas (705.112) 395.634 (760.077) 377.839
Resultado de operações financeiras 

com derivativos (181.079) (13.123) (247.765) 2.643
(886.191) 382.511 (1.007.842) 380.482

Resultado financeiro, líquido (1.024.538) 190.825 (1.153.793) 172.480

17.  OUTRAS (DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS

Controladora Consolidado
2008 2007 2008 2007

Resultado na venda de bens 
do ativo imobilizado (11.777) (3.541) (13.270) 2.766

Incentivos fiscais 19.719 12.660 19.719 12.660
Provisão para perdas com 
ativo imobilizado 12.949 (56.287) 11.865 (61.844)

Variação cambial sobre conversão
investimentos/filiais no exterior – (66.604) – (72.987)

Provisões 20.669 (23.942) 20.557 (24.140)
Receitas com multas contratuais 10.598 6.008 10.598 6.008
Recuperação de sinistros 5.305 869 5.305 1.069
Renegociação de contratos a 
preço de mercado (195.275) (61.805) (195.275) (61.805)

Outras receitas (despesas) líquidas 73.282 29.217 80.280 22.966
(64.530) (163.425) (60.221) (175.307)

18. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

A Companhia possui instrumentos financeiros para proteger a sua exposição aos
efeitos das variações das taxas de câmbio sobre os seus compromissos indexados à
moeda estrangeira, taxas de juros e para reduzir os riscos de volatilidade dos preços
das commodities no mercado internacional. A administração desses instrumentos é
efetuada por meio de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e
segurança. A política de controle consiste em acompanhamento permanente das
taxas contratadas versus as vigentes no mercado. Todas as operações com
instrumentos financeiros estão reconhecidas nas demonstrações financeiras da
Companhia e classificadas em (i) ativo ou passivo financeiro mensurado ao valor
justo por meio do resultado no valor de R$ 29.813 na controladora e R$ 107.131 no
consolidado; (ii) mantido até o vencimento no valor de R$ 60 na controladora e no
consolidado e (iii) empréstimos e recebíveis conforme demonstrado no balanço
patrimonial.

As operações da Companhia e das suas controladas estão sujeitas aos fatores de
riscos abaixo descritos: 

a) Risco de crédito
Decorre da possibilidade de a companhia e suas controladas sofrerem perdas
decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras
depositárias de recursos ou de investimentos financeiros. Para mitigar esses riscos,
a Companhia e suas controladas adotam como prática a análise das situações
financeira e patrimonial de suas contrapartes, assim como a definição de limites de
crédito e acompanhamento permanente das posições em aberto. No que tange às
instituições financeiras, a Companhia e suas controladas somente realizam
operações com instituições financeiras avaliadas por agências de rating. 

b) Risco de taxas de câmbio e juros
Os riscos de taxas de juros decorrem da possibilidade de a companhia sofrer
ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre
seus ativos e passivos financeiros. Visando à mitigação desse tipo de risco, a
Companhia busca diversificar a captação de recursos em termos de taxas
prefixadas ou pós-fixadas, e em determinadas circunstâncias são efetuadas
operações de hedge para travar o custo financeiro das operações. 
Os riscos de taxas de cambio decorrem da possibilidade de oscilações das taxas
de câmbio das moedas estrangeiras utilizadas pela Companhia para a aquisição de
insumos, a venda de produtos e a contratação de instrumentos financeiros. Além de
valores a pagar e a receber em moedas estrangeiras, a Companhia tem
investimentos em controlada no exterior e tem fluxos operacionais de compras e
vendas em outras moedas. A Companhia e suas controladas avaliam
permanentemente a contratação de operações de hedge para mitigar esses riscos. 
Em conformidade com a adoção do Pronunciamento Técnico CPC 14 -
“Reconhecimento, Mensuração e Evidenciação de Instrumentos Financeiros”, os
instrumentos de derivativos com vencimentos futuros foram reconhecidos
contabilmente ao valor justo. Em 31 de dezembro de 2008, os valores nominais e o
respectivo valor justo, são demonstrados a seguir:
Controladora 2008
Contratos de Swap

Local de Local de Valor
Indexador registro negociação Referência Ajuste a Mercado
Posição ativa
TRM CETIP Balcão R$ 140.000 R$154.193

Posição Passiva
Pré CETIP Balcão R$ 140.000 R$ 155.155

Total ganho/Perda R$ – R$ (962)
Contratos a Termo

Local de Local de Valor
Indexador registro negociação Referência Ajuste a Mercado
Posição Comprada
Dólar CETIP Balcão R$ 188.499 R$ 41.359

Posição Passiva
Dólar CETIP Balcão R$ 482.587 R$ 74.160

Total ganho/Perda R$ (294.088) R$ (32.801)
Contratos Futuros

Local de Local de Valor Ajuste Diário
registro negociação Referência a receber (pagar)

Moeda Estrangeira
Venda Dólar BM&F Bolsa R$ 188.713 R$ 5.788

Total R$ 188.713 R$ 5.788
Consolidado 2008
Contratos de Swap

Local de Valor 
Indexador Contraparte negociação Referência Ajuste a Mercado
Posição ativa
TRM CETIP Balcão R$ 324.000 R$ 356.891
Dólar CETIP Balcão R$   16.067 R$ (3.406)

Posição Passiva
Pré CETIP Balcão R$ 328.250 R$ 359.381

Total ganho/Perda R$   11.817 R$ (5.896)
Contratos a Termo

Local de Valor 
Indexador Contraparte negociação Referência Ajuste a Mercado
Posição Comprada
Dólar CETIP Balcão R$ 1.011.985 R$ (26.059)

Posição Passiva
Dólar CETIP Balcão R$ 1.405.926 R$ 77.033

Total ganho/Perda R$ (393.941) R$ (103.092)
Contratos Futuros

Local de Valor Ajuste Diário
Contraparte negociação Referência a receber (pagar)

Moeda Estrangeira
Venda Dólar BM&F Bolsa R$ 188.713 R$ 5.788

Total R$ 188.713 R$ 5.788
Todas as operações acima citadas foram devidamente registradas e assinadas,
tendo como contraparte as instituições financeiras: Bradesco S.A., Banco HSBC,
Banco Itaú S.A., Banco Santander, Banco Votorantim, Banco Cargill e BMF Bolsa de
Mercadorias e Futuros. 

c) Risco de preços de commodities
Decorre da possibilidade de oscilação dos preços de mercado dos produtos
comercializados ou produzidos pela Companhia e dos demais insumos utilizados no
processo de produção. Essas oscilações de preços podem provocar alterações
substanciais nas receitas e nos custos da Companhia. 

Cargill52
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A Companhia possuia contratos de derivativos de commodities em aberto em 31 de
dezembro de 2008 e 2007, os quais foram avaliados pelos seus valores justos,
sendo a variação entre o valor contratado e o valor justo registrado nas
demonstrações financeiras.  
A Companhia também possui operações de futuros de commodities nas Bolsas de
Chicago e Nova Yorque com o objetivo de proteger-se em relação às oscilações
nos preços. Estas operações foram devidamente avaliadas pelo seu valor justo na
data do balanço. 
Para mitigar esses riscos, a Companhia monitoram permanentemente os mercados
locais e internacionais, buscando antecipar-se a movimentos de preços. 
Em 31 de dezembro de 2008, os valores nominais e o respectivo valor justo, são
demonstrados a seguir:
Controladora 2008
Futuros de commodities

Local de Valor Ajuste a 
negociação Referência Mercado

Posição Comprada (Vendida) Bolsa R$ 216.926 R$ (1.838)

Consolidado 2008
Futuros de commodities

Local de Valor Ajuste a 
negociação Referência Mercado

Posição Comprada (Vendida) Bolsa R$ 230.113 R$ (3.931)

d) Valores estimados de mercado
A Companhia utilizou os seguintes métodos e premissas para estimar a divulgação
do valor justo de seus instrumentos financeiros em 31 de dezembro de 2008 e 2007: 

Disponibilidades, aplicações financeiras, contas a receber e a pagar,
empréstimos e financiamentos
Os valores contábeis registrados no balanço patrimonial não divergem dos
respectivos valores justos. 

Termos de moeda
Os valores justos dos termos de moeda foram estimados com base na utilização das
curvas de mercado nas respectivas datas de apuração, trazidas a valor presente.

Contratos de swap
Os valores justos dos contratos foram estimados com base nas  na utilização de
curvas de mercado, nas respectivas datas de apuração, trazidas a valor presente.
Os resultados atingidos estão em linha com as políticas para contratação de
derivativos da Companhia e suas controladas.

19. COBERTURA DE SEGUROS - CONSOLIDADO

A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens
sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais
sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As premissas de riscos
adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de
demonstrações financeiras, consequentemente não foram examinadas pelos nossos
auditores independentes. 
Em 31 de dezembro de 2008, a cobertura de seguros contra riscos operacionais era
composta por R$ 807.168 para danos materiais e interrupções de negócios (lucros
cessantes) e R$ 11.406 para responsabilidade civil.

20. SUBVENÇÕES E ASSISTÊNCIA GOVERNAMENTAL

A Companhia obteve do Governo do Estado do Mato Grosso do Sul, incentivos
fiscais correspondentes ao Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços -
ICMS.  O referido imposto é reconhecido ao resultado, exceto em relação àquelas
que por determinação legal não podem ser distribuídas aos acionistas, sendo estas
reconhecidas inicialmente no resultado e transferido ao final do exercício para o
patrimônio líquido como reserva de lucros.

21. AVAIS, FIANÇAS E GARANTIAS 

A Companhia prestou a terceiros garantias referentes a armazenagem, aquisição de
matérias-prima e energia, bem como empréstimos às suas controladas e coligadas
durante o exercício de 31 de dezembro de 2008. 

A
Diretoria e aos Acionistas da
CARGILL AGRÍCOLA S.A.
São Paulo - SP
1. Examinamos o balanço patrimonial da CARGILL AGRÍCOLA S.A. e o balanço

patrimonial consolidado dessa Companhia e suas controladas, levantados em 
31 de dezembro de 2008, e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa correspondentes ao
exercício findo nessa data, elaborados sob a responsabilidade de sua
Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre
essas demonstrações financeiras. 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria
aplicáveis no Brasil e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas
contábil e de controles internos da Companhia e suas controladas; b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam
os valores e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e
das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da
Companhia e suas controladas, bem como da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto. 

3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da CARGILL AGRÍCOLA S.A. e a posição patrimonial e financeira
consolidada dessa Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 2008, 

o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e os seus
fluxos de caixa referentes ao exercício findo nessa data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil. 

4. Anteriormente, auditamos as demonstrações financeiras da Companhia e as
demonstrações financeiras consolidadas da Companhia e suas controladas
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, compreendendo o
balanço patrimonial, as demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio
líquido e das origens e aplicações de recursos desse exercício, além das
informações suplementares compreendendo os balanços sociais inclusos no
relatório da administração, sobre as quais emitimos parecer sem ressalva, datado
de 28 de março de 2008. Conforme mencionado na nota explicativa 2, as práticas
contábeis adotadas no Brasil foram alteradas a partir de 1º de janeiro de 2008. As
demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de
2007, apresentadas de forma conjunta com as demonstrações financeiras de
2008, foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
vigentes até 31 de dezembro de 2007 e, como permitido pelo Pronunciamento
Técnico CPC 13 - Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória nº
449/08, não estão sendo reapresentadas com os ajustes para fins de comparação
entre os exercícios.

24 de abril de 2009

KPMG Auditores Independentes Carlos Augusto Pires
CRC 2SP014428/O-6 Contador CRC 1SP184830/O-7

A DIRETORIA
FABIANA NOVAES SILVA DOS SANTOS - CRC 1SP0214162/O-0

CONTADORA

Parecer dos auditores 
independentes
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